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b l 1 d. l · ex nhas • d d". ; • (I' ·t •f'a ~ ar- una , e, pe a IS ancta qne · e 0 • 

PI)º''][) (7' 1 Ter 'S DespeJO e ' hpos.çao e~ e nt 1 ~ 0 o. ceder estes na razão de mo reis l Art. 10. Deduzida qualquer 
l ~t · :l pre11ios 1•ostieos e reridoineritos ern que.ª renda elo por kilometro, ob.;en•a11do-se o'. oppo.;içào ao despejo, se ova-

- urbanos co11lrac10 .re1.10."nrln,. l1~e~'. '~.e ~~r disposto no nrt. ül.. da talJ ·1- j !º'. da c110sa exced~r 20,,000, o 
p<lgt1 un le;,; d e:.te pt r ncr p1.11: p is la d os e111ul11111eu los e 8<.darros J u1z de paz. na,; q naren ta e oito 

Sempre que :ité nós rhega .Prcccdid~ d'um ex~cn~o relatorio, pu- 1 e~ L~. 1 c_oso ?º'·le .º senltoi:w fa- judiciaes. horas segul11tes ao pa_gamento 
alai ma queixa (.>ela qnal ~e rc- lihcou no drt~ 7 o /Jwno.clo Goceru~ o z~t c.1tai o .1en ?11 Hia nos clE~z § 2.º Qnanrto 0 vn\ni· da ac- d11 co11ta, o qual devera ser fei-

r . , . decrl'lo rclatno ao dc::>pcJO de prcd10s dias 1111rned111tos aqnelle em que ão e~c8der reis 2)-)')0J as cns- to de11t1·u de eaual pra~o en-
c111il1 f·~1 ljUf' o pulil1ro d c~la vil- ru,Li ;os e urbanos, que ficou redigido a nova renda .de,·~a sei· pnga: fas ~erão cn~tadas peia t·ib ·l- 1 dará u processe;' ao jniz de di-
la (·sla :sendo lesado 11a hols~ ou como segue: Art. 1-:· ~ c1taçao !"era ~·~~~ª la doo) emnlnmentos 6 salario:i reito da cnmun:a ou vara res· 
na ~ciude, _ . não poct.emos. <le1xar 1 Artigo 1.º No de~pejo dos pel~ ~~cnrno .. º.n pel•l ~?~ · lc~ judieiaes em vigor. pecliva, para ahi seguir os ter· 
ele rir rnltc1tar pronde11c1as na~ predio:; rusticos e urb.rnus 0:1 do JUbO 110 pt a:;o de 3. 0• ' i A1·t. 7.º Terminado o praso ruos nlterrores. 

1 ,1· • l fº ~ · I ' co11Lar da e11treua da net1çao com ~ :l § ·1 o E' ·ta i·~niessa set'á ·1n co 011 nas u este ]Orna a 1m de ele qnal4uei· parte u el es arren- . ,.,, ·. ·~, ·d _ 110 arrem amento, se o a1Te11- . · " e ... • 
CUllSC!.llirmos di•strnir 'ns causas ctada em sept-trado, nb~en·ar se· j 0 diesµ~~~~·.\ qdie-sa l~vJis~~'>~•) datnrio não der o predio des-, ~1m~cla ao aucl0r _no do1rnc1llo 

' - • :
0

• , / ltào ns dispusições do pre::;e11te 1 11 ª º· 0 s ·1 ~.· n °: e ·a d p .. p3jado, poderá o senll0rio re- 111d1cad 1 11". pençao, entre~an-
ou molnos que a 011~111tm. ·d" 1,t. uo art..101. do Lol_1.,o e 10 quet'et' qiie 0 despPjo seja feito do-se-Ih~ nesse aeto o duplica~ 

I~ se atgnmas rezes as auc· I t:C~rtº 9 o o senhorio a quem cesso .Cml; e qnando ~or ne: · por rnaudado do juiz ssrn pre- do da imµug11ação. A cerlidão 
torirlade:; ou c0rpo1açõe:; a quem não co~,;~r a conti11uaçào do ar- 1 CPssaria C~!'t'I preeat.orrn, .. ~era jnizo da respon;;abilidarle crirni- da intin_i;:içào, ~Bill como a irn-

d · · · f' 1 1 1 \ esta passad[l ein eauc1I P1 r1so. l 1 · · p11 O' na<' ao "et·ao enco1·poradas ll(IS 1ng1111os azem ponco caso rendamcnlo a ein e o prnso es- . , ...... ,· d .. t 11a em qne o reu ia.1a rncor· º e~ • " 
. . 1 d 1 l' 11 § 11111co. Se a crtf"H,ao o ar . . 1 t . , d . ·t· 5 º uos autl)s 

das no~sas sopplicas, mmta.s ou- t1pu a o, .ou a em ( aqne _ 8 por 1 rendatario s .~ não ell'ect111-1r nos . IIL o, no.s e1 n.os o a1 ig~_ § 2 º p . t d 
· 't111e a lei o presume feito re- 1 . . . 1 § un1co. O processo c11me · ata a con agem os 

tras, e essas em marnr numero, · á t l .. ' d 1 prasos .•ud1cados no artrgo a:1- 1101. desobedi·eric·ia so· pode ser· prnso:> no 1·11izo d.e di1·eito con-. . querer ao co11ipe ··n e Jllll e · . , · b . · ,· ] ctis- t · 1 · · · · ' 
pre:;l<ll~l-n~s a aUençao requen- 1 paz a citação do arrencratario ter~o!. po1 ~110 ,en.::rn~,~a e o 'n~- µro111oddo pelo Mir.iisterio Pn- s1~iera-se ?ffereerda a unpugna· 
da, pois nao podem de modo ne-

1 

para despejar o µredio no fi:11 i pc~:,to no P1 eserit~ _ 111 t 1 :-?~ .º :1 ~d blico mediante participação do 9ao ~o d ra em que o auctor 
JJbum deixar de reronherer a 1·us- do arrendame11Lo, ou i111pugna.t· 1 piegadi), t!ue. _a 1 ~ 80 tt\t,t la. 

0 se11horio; requisitand. o aquelle 1 for wt1mado da ~e~nessa dos 
. . . , .d d a· - 1. causa, po1 sunpl ~s negl g·~nc1a, . · t. d ,l t · · 1 autos para aquelle JUtzo tica que na maiona d cllas nos o pedi o nos ez ias 11nmec ta- 1 . , . . 1 ri 1 i. 'ào mag1s 1 a o ao cornp.J en e JUIZ 

1
. 

0 
, _ • _ • 

· · ' ' tos á citação sob pena de ser 1 1ricor i e na pen~ e e . e 11 :;s ' d8 µaz as certidões necessarias § ~ l'.;stas at.:çoes serao d1s-
~ss1sle. . havido por 'confesso llO:; ter- : devendo ser 1mm·:i.11Jnt.a1~ie11~e 1 para instrncçào do processo. i tribnidas em classe especial, que 

A:gora: por exemplo, que .v~· mos do artigo 5." d'cste decre-1! s.11s~en:-:o p_el? re-p:::t.t1vo ,JUIZ. Se j Art. 8.º Quere11do o senho· 1' será a 9 ª da distribuição ci-
mos impetrar da nossa mur11c1- to tivti P1 o~edtdo dulos,lmerite, rio antes de findar o praso do vel. 

1
. d . . . . • . respondera lambem por per- ' d :l r . pa ida e o rigoroso cumprimento § t.º A pet1çao sera apresen- i d·~ d· 0 p· ra com 0 se- arren. amento, l espe1 irº. ari·~n- § 4.º Se o valor da ca11sa 

da dispoE-ição contida no Capitu- tada em dnplicado, sem depen- ! n~~)l·fo ,~n~e~-lh:·ha applicada d~tarro por algu.m dos motivos ll~- não ext.:eder 20.~0::>0 reis, será 
lo YI tio Cod. de Posturas. não 1 dencia .de artigos; e quaudo 11ào i em pr~eess~ <ie policia correcio- d1cado-; nos a~·t1~os 1:?qt. 1607. , proc~ssa1~a. e jul ~ada pelo res-

~ .· i 
1
. , • : . for ass1gnada por advogado ou . . 1 . lt· d 10 .~000 .... O;)OOO e 1627.º do Cod1go ClVll, ou por pec~1vo .1u1t cfo paz. 

temos ltll\ H a em a imentar, com 1 prncurador, co11forme o dispos- ~ ~u. ª mu ª e 11 a.:> qualquer outro 4ne lhe <iê es· 1 Art. 11. 0 Nos cinco dias im-
bem fundadas ra~ões a espernn- 1 Lo no artigo 9rl.º do coiigo de ! ieisA 't 5 0 y· rt , d . . se direito, requererá egualmen-1 mediatos poderá o auctor t'es-
ça <le qne não será dL1balde que · processo ci,·il. su poderá .serre- j puu l~ 0;-

0 
·se::: r~uºr1~1J~~ir ~ 1~~~ 1 t~ ao juiz de paz que o mnnde . ponder no j nizo da acção á im

(:Screremos e~Las singelas linhas: cebida ern juízo S8 a a:0s1gnatu- 1 qn~:. ªc1!reza 0 escrivão fará os 1 citai· par:l apresenta.t·. no pras.o , pugnaçào do reu, apresentan-
porque a medida impõe-se por: 1 ra do auctot', ou ele quem o ! auto, con ·lnsos dentro de 24 . de dez dias a oppos1çao .que tr· ? do docurneutos e o rol de teste-
. . . _ possa representai· nos termos do ! . ~. e .. _ . d ª · t I ver •. sob pena de ser hando ~01· 1 munhas. 
~o~ ma tal, q~e o n~o. lomal a 1 artigo 1:3:> ~:· do corl.igo civil, for ' h?,1 as, e 0 J.1.11.~· dentt 0 ~ ~,,,u.:.1 conte3so, nos termos do artigo i § 1.º A esta resposta é appli
ma desmentir a solicitude com conl1ecida em j11iw, ou reconhe- ! s1 aso à prof~llra st~te~ça Jll g.rn- ·, 5. 0 d'este decreto. ! cavei o disposto no § 1.º do 
que a Carnara até hoje tem pro-' cida por notacio. j d~n~io e~1~;l;~.c,?n iss!;1~·n~a

1~~.r~ § t. 0 ~e o r~u. não impng- , artigo 9. 0 

cur:.ido, pelos meios ao seu al-1 § 2.''. O valor da acção será para so~ pel~ia de ctesob;dien- 1 n~1· o ped~do, o J,mz dentro 1~os ! § 2. 0 Der~tro do praso fixa-
rance altencter a tod·ts as re- detern1tnado pelo val•H' da r8n- 1 eia dar 0 rerlio fies e·ado no pia~os. _fixados u aquelle artigo ~o nest0 artigo cteve 0 reu, que 

' _ . ' _ . da an n uai, 4 uando o arrenda- ; fi • _P · • " P J 1 pro tenra seu tença cond era aan - 1 11n pugnou a acção, fazei· no j ni-
damn~~es JUS las que lhe bao s1- mento for por um ou mais an- ! un do an eudame'.lto. . . 1 U?·O a desp_eja1· o_ pred!o .no.s ; zo. d'esla o prepato de ti$300 
elo feitas. nos; e quando for por mez, ou ( § l.0 No ~ espe.10 de p1 erl.1os 

1 
crnco e\ tas 11n med ratos a rnt1- re1::;, sob pena de ser havido <> 

Esta a no;;sa convicção. Po- por outro periodo i11ferio1· a um 111rba11os sera o r8u tamhem 1 mação da sentença, sob pena , despejo pJr co11fe8sado na for
deril $Cr errada; todavia Lazea- arrno, será deter111i11ado pela ren- r co11demnado, ~ob a mesma pe- .,. de ct;so?eclieneia. 1 ma dos artig11s anteriores, e 
11tol-a 110 modo como até hoJ·e da mensal, on p~la eo!'l'espon- · na, .ª por es 1~nptos .º~ pra:o de . § :.... º Seº. fundamento do ctes- o mesmo ren cond?.mnado em 

. . . dente a esse penodo. t:>endo a 3 <itas a cou.ar da mt1rnaçao da 1 pejo to1· a falta de pJgame11to 1 todas as custas e sellos do 
~em procr~uio a ediltdad~ a CU· renda em generos, !Ji.ll'a os quaes sentenr;a, nas terras onde se 1 de renda, poderá o senhol'lo 

1 
pl'Ocesso, 

JO zelo ~slao confiados muitos dos haja tarifa camar:lria, po1: e~ta 11~arem; e se não os poser, se-

1 

comutar º· pedido .d'esta .co1n I' Art. 12.º Feito 0 prep~ro, e 
uo~sos mleiesses. se fará a respectiva nvalJaçao, rao estes postos á. custa do reu, o do despejo; deduz111do nesse , decorrido o praso do artigo an-

Niio será a falia de empre- qnando o v~lor da acção for de- P.or mandnd1> d~ j~uz, a reque- 1 caso por ar!igos ?S fundamen- 1 teri_o1:, irão os. autos corwln~os 
ados molivo ara dfrrnr de se vidamente 1mp~1g_1ia~o_. . rrmeuto do ancL01_. . • 1 tos ~ª- acçao, e 1untando logo j ao JlllZ .nas vmte e quatro ho-

g . . .P . _ § 3.º Na pet1çao m1c1al esco- § 2.º A estas mtlmaçoes é , á pet1çao os documentos que · ra,; segrnntes; e este dentro de 
exercer n~111uc10sa. fiscaltsaç~o na lherã 0 aucto:·, ou seu repre- appl.ica~el o.dispnsto 110§uuico

1 

tiver- O mesmo se observará j egual pra.-;o, proferir'á despacho 
ob~ervanc1a do c1la1io capitulo, sentante, domicilio na sécle do do artigo antecedeute. · quando a acção se fun1'!ar no para os fins seguintes~ 
'isto que no quadro dos empre- disti·icto de paz, quando ahi. o . Art. 6.C Pol' tortos os ser- , artigo '1627.º do Codigo ~ivil. 1.° Conhecer de quaesq 11 er 
garlos paO'OS pelo cofre munici· não tenha, para r~eeber as m- v1ços prestadvs n'este yroces· 1 § 3.: Em Lt?do . m_a1s se nulliL~ades insuppriveis,e das sup. 
}Jal está 0 induirlo um zelador ti mações necessanas. . so,. ~os terrnods dos a

1
rt1gdos an-

1 

ob
1 

s ~rv~1·ado as ~1spos1çoe~ ap -
1 

pr1 veis que as_partes hajam de\·i-
' d § 4•.º o requerente Jtrntará tenmes, qua11 o o va or a ac- p waveis os artigos a11terrores. da:nente arando; mas neste ca-

remun~ra o ao q~ial com_Pcle a á petição documento comprova- çào n_ão exceder 20;j000 reis, Art. 9 ° O arrendatario q~e 1 so só annu"llará o processa<lo, 
exeCL~çao do allud~do sen1ço. ti\'O do pagamento do sello de- pa~ara o aucto.r sómeute, ale~1 i p:·etender oppor-se ~º- d~sp~.J<?, 0.11 mandará supprir a irreguh-

Esperamos, pois, que o snr. vido pelo arrendamento; o qual dtJs ~fülio:>. dev1rlo,;, a quantia J apresentará ao escl'Jvao ao Jlll· r1dade, quando a nullidade pu
presidenle da Gamara dê as or· poderá ser pago, indepen~ente- de. 800 reis d~ ~ustas; se~do 200 zo Je pa.z. dentro d~s prasos fl~r influir no exame o1\ decisà<> 
d · · t' f - d mente de multa por meto de reis para o jlllZ, 300 reis para estabelecidos, a sua impugna- da causa· 

ens necessanas a ~a 1s aça0 o . • ... - 300 . · . · . · 11 d ·á d d · o ' .d d . , . mamfesto na competente r~- o e~cuvao e. ' . _1e1s paia ? ça0, e n e a ev~t e uz~r u,0 Ma11cfa1· passat• cartas pre-
pedi. o que e1xamos e~ ~osto, . partição de fazenda, on por me1_0 offit.:1al de d1l1ge11c1a::;, sem d1- quaesgue~· excepçoes, pedu· calorias, quando hajam de lei· 
caslliando sem contemplaçao de . de estampilha collada na pet1- re1to a quaes4uer _outros emo- be.mfe1tonas a que tenha di- logar; 
especie algum~ todas as .pessoas 1 ~à.o inicial e inutilísada pelo l~rnen~os _ou salanos, se. ap~- re1to_, e alleg_ar .toda a mats 3. 0 Desi~nar dia, dentt'? d(.}.3. 
qne tnrnsgredirem os artiaos do JU1Z. n.1s foi demandado um anenda- defeza ,ll~ ~1vet. _ . ~lez 1.11~1med_wt0s, quando nao lna ... 

t ·a ·t l " Art. 8.º Nos arrendamentos tano. Mas se forem demanda· 3 1. A 11npugnaçao e ap- Ja clllrgenc1as a l'ealisar pai·a. 
re en ° capi ll 

0
• por tempo não inferior a seis me- d?,,; dive1·sos arrendatarios, que plicavel o que fica disposto no j\llgamento cta acção; ' 

zes, deverá a ~itaçào effectuar- v1v~.rn em c.flsa separada, r~ce- §. 1.º d
0
0 ?rt. 2.0 e § 2.0 do ar-1 . 4.º Ord'3t1lll' o despejo do pre-

~ se quarenta dias, pelo menos, b.eia ~ emp.r egado _qne fi~e1 as trgo 8 d e_st.e decreto; e o .ren dro. nos t•'l'1nos dos artigos 5." 
antes de findar o arrendamento; c1taçoes e 111t1rnaçoes mais mo poderá ex1g11' que o escnvão e 7." deste decreto, nos casos J U RN' A lJ AS DO nos arrendamentos por menor reis Pº!' cada ~ma d~s outras. H~e passe reeil>o da apresenta• em que a Ílupugnaçào 0 não sus-
praso. a citação deverà effectuar· § 1: O cammho so1~rn11te _se çao. . pe11rta. 

M' R "O 
8e qninze dtas, pelo rneno.;, an- ~011ta~a qnon<io a ettaçao ou 1~- ~ 2.º Cvrn a impugnação de· § 1." Só na sentença final 

• ' - y tes de findar 0 arrerniamcnto. 1 tHnaça~ tiver de fazer-se a mat~ vera o reu apreseutar os do- se poderá 0orihecer nas nullirta. 
\ ~ uniço. Exceptuam--se da de 2 k1lornetros da sede do trr- cuineuto~ e o rol Je Le~Lemu- çles supptivd$ occorrida:s depois 



.. ___ ._ ____ -~-·- ·---· -··-···· --· --~-------

· 1 Guilhe1·me da Pl'll' com fogo aqu:1tico e d_ o ar, do_ ,; 0 despacho ct~ cprn trata este l . Devoltanovai:n_ente:i fr-:g1czm.'.ª.rrc~ p~ccave .,. J 
.. . 1 . ·i lo . 1• vertamos a oceas1 ,10 p.ira 111vl',t1 -~.umo. ~ia. conhe~ido py1·()technwo ose 

~ir·11• r 11, r1111 . irn1ve1e111 :-, r . d l . 1 o de·ºppº1··c1·111t•11to l d d 1· . de ,,:1."'t1·r., de v·1.,nn·,,, e b.·'t'-,..., 1 '1º qui· lílVlíl ~OJl"l' '" " ' Pc;rern o cou o e11·10 e u ,, ., n • g1iidcts oppor·t1111ain011te <1 _J.;et <lo wlo11rinho d'aquella lo;;1Ji lade, YÍ-- l • d 
':=t11ilu-'H~ <_!11a11t11 aos 1·f11·1tns to tbr silo Collto e ter tido Ca ·li'.ia, <h·- q1 1e att1'iÜ1iu á Avenida gn.n- cos · illuminncos, n·um o.;; 
d <

1

s-;·1 s 11nl1 ·lndes o d1spo_sto 110 wria ter 0 padrão ila sua ant·mon11a. de rnnssa de Pº"º· alem da quaes se f;-u·ú. ouvi1· ª. l;iu-
11.'' 1." d'1,.;f~! 111e-;1110 arL1g.i. Não perJ·crnos felizmcnt.r, ele Lotlo, os · fina el-ite da prn.i;l da nossa i·enclissima banda mRrc1al df\ 

~ ~ ... '.'\ 1s 1·nrta::; pal'a c.: 1
ta- no~so,.; pas,..fls 11 trabalho, j'Orqiie a P011 ~ . · · 1 F - Cul'VO"i, ~nb a h;1 bil 1·egen-

cãri' ou i11t.i 11;i1,~àn, o praso 11n11 ca cbtanc:ia da estrada q1rn con.!r1z a sympat.l~wa v1s111 ~a , 1 ao e 
1·;n st·r:l s1tl''"'1 ·i·1r a de1. ri ias; e A1rnlia noV11 (prni11 de h;mho!>) 1 1 n~ontr~- d'esta "i!Ll, foi attrngrdo co_m eia. cio • mae:->t1·n • Angelu. 1 

-l 

tidamente es;;;es primores ar· 
tistico . ., em que ::iquelle d1s· 
tincto artista é ex.imio. 

=-----
OUESTIONARIO 

11;1s q 11 t-> f, li'\' in pa-;sacl as para 1110_8 uma casa de laHaflor, que tiiz e\- as de~l um br<H1 tes e sensnc10- • 
lT . "· - 1 qu1w1 com 'llll outro camlllho c.1m UCJlll' - . ºd d · S l a C \l11 n1is ...... Sr. Director do ~tspozenden!<e,. q11ul1!ll<-'I.' o111r11 '~ 1g1·111 td. 11a"o, le a~n1Íc cs,t:i situada, e hutt•1110~, gnia- 'naes cor1·1 •tS e ge1·1co~, que ;\ JP,m1ls q11e ' . . -

~W l'á IJ1t•·' l"i1Jí 
11 d~z; llell1 Sllpe· do.; por um rapazotr o!Js1•qaiador, lilho l l1,UID COl1Stnnte desp131·tn1· de silo apt·e,.;enta 5 bnrCU~ 1\lu- Teuhoseguidocommnitointeres;eacul· 

}'!( il' a \'11111' dia~. - . dºa ·111rlla terra. Emq11anlo c·pcrarn- l .. lS'"'das "1 Cllsl'l elos mais en- mi11ad11s n C<1jJl'Í(~li<l e qt1e lec~ii.o ele rloctHllcll!'.>S e d'estndos com q'lle 

:f1"ào, t~-9-901' .. 

Art. 'l:l" :\ 11np11gn~ç.no _sn- lll!lS 0 no~so ami_;o '.\lanuel Y itllllll, l\·z · " '· ' ' ' : ' · ." '. . i' · 1 muito louvavdmen·e procuri reumrelemen.tn<S 
lTil~ llte SllS[Jt::llderú o de::>p;:!JO. \ 'ê 1· aos_:·. Silrn _Yieira rc_dactor_d't·st.c ·, grnça_ dos acc11lentes, no:-.. __ p1_0- nlgnns Olltl'ns 1"<1pazes ( aqt~l para a veri•lictt hi,toria do L)OSSO cOUci!thl'.>. 

1 l - t · cuicL\m tn111he111 r\e i[\utnl- Como filho •l'elle ".euho felicit~l-o pur es>e rnmnnano, que _nao _po: e1y1 Ler ~l o n - : pnrc1ona1'<:Hn momento.-; ao . . • . . serviço quê só lllUlS tarde sera devidamen te 
Olltl'O Jogar srnao n!t; _pois C\lll) lhe p~- ; ;irr1·ndavei..:, qua11t1) tl'azÍ:\111 SÓ nal' lll<.U::; 3 OU ({U,\llO. aprecia o. Agora poém e como uma dds 
ITt:ia ser aqudle ed1fi::1ri. de construcçao b . · .. · . ,: d _ -tiuestues qu" entendo s~ pooein levant~r ve-
recente; e f!s,.:im era, pois que enLrllllllO co 1ns1go a nota t1 tSte e se nho rogar a V. um canli.iho do seu JOrllal 

(Cvntinua) 

'i!ITER IA ES P\ll\ A llJ ·;-fOR IA DO NOS >O CO NC2LHO no eirado Siha Vieira <h~u. logo com os . 1·ern u 1n praze1· ephernero. para se discutir oseguiole problema:' Fão é 
ollw;; na c_olurnna que. havia pertencido j l\1as-sl.U pele rren t.es 1- Ob itos s6111ente freguezia Otl pode chamar se legili-

um PASSEIO A APULIA 
ªº p :~!o11r1nho, (~ depois Je Cl!Jta con- 1 • . f .. . .º d _ d n l . mameDte villa? Vej un"s: uo numero de 11. 
\'Cl'Sa com o do:io dil casa, ahrmou r~- po1 u rn .t 1 .inq IJ~l.t que e Na fregnezi ií e [ ,, me11·a do corren te do juro.li " A P.davra. um. ad-
t", c111e tinha ~ido ali no Jo c_al da c_a,_·a ''e1·:1s e· 1)nra as"'ª· nala1· ern do F· 'ü d'e -·te ''()l)l'ellio fal-1 culistaR. M.1ciel ct~-e11ol1•endo os.prev1legt•>S-

'- . V - - ' ' a 1 ' .':-; .... ' ' i co11cediclos por O. João I ao SlljX~lOr do Coo-.. . · actual, e a antiga const~uc~·-a~ no Hli o n:s,.;u f11j)l0S tüq di:-[)encliosr)S, leceu lia. dias o sr·. Manoel 1 vento de Bn\ o entre 011lros diz qne lhe º.e-".\ uma das 11lt111rns e hcllns tardes onde c~t·1rn o e1ni.lo, isto e e~ta1Hlo . . . . · 
1 1 

l' d Ji',w 

l t líl J l!'V que con J . l F . d 'l\" 1nç·1d·1 1raod ireitoao di'1tnOlOS~ na!I a e '. C1Jill <pte L«1110~ sido 111i1110,.:eado~, Clll mai~ recuaJo e p:ir consequencin for- , mv1a n. e 1 l 1 . . 1 : • o,:;e (e arta, e ' ' ' ~ . Por ou, ro- r.,do uo B:evi.1rio l>racharense uo 

q:11· tocln a alt·grc natmesa ~er~namcn- rnava nm p1~queno largo em q11e es- forin. riC(JS e val1u..;;o,.; pi·emws ed:1de, p:le do nosso b~tn a1rn- · ºf!1cio de~- Pe•tro de Ratesª;' _narra r-~e u1u 
l•' ~orr1, e o sol dourantloo~ milhmrat'S t:iva collocado o_ emblema J_a sua an- aus veirnmlorns! Assim, 0 SI'. ,, d r-r C')JDmercmnte d'-i'rn1agrefe1toauma mulh~r c\e,_ta terraern•-
1· o cu.me rlos .no11tes, sem. anlenc1a, toridade. Na ant1gn casa ha \'lil na par- · ' . Rº 1. • • d · r_,, ~ . bo e 1o 11 u . · _ pregam-•e e•tas pai 1vra' M oppi lo Fam· P"-
~1·1ul1J mnJa sua\ 1,:actu heueh..:arnentc o t" infl'rior a cadeia e no a111lar 110hre A 11ton1 o l oe11 () '1 [ onsec.1, aq li ella freguez. H\ S.I'. J º"'º J o- receudo a."im que Fã.o i,:í no t"mpo _do r<Mia-

' 1 · l 1 L t la f·>s ~ · -' j t couto d Cati ,•lion ·é 1 F· .;. qtJ•-'ln [)<)l' tal nos era uma ci<l"rte fon1&c~.i .. <1ne 1slo quer 1'<\Ul"(Jl'O\llSl(OJ!Ol"C>-tla~ro .. pe , I~- arepart1çaocorr<'.S(lOíl : Cl1ll1lOf>Cll ' 1 _, monta 0 na SU<t 1 1 , ':.:, fe .'111 . .-I, [l. ~ · dizerapaf .. ll"ra:or"l-'idumsegnnd<>me· con.lotll 
{'. :\ br1~a C~O norte.que coma eutao, ten<lou111aesp"ele deprqueno ha ic:ao edUCAda em ali.a esc:ilados motivoenVtall10SOnOSSOCal'- umm·uamig<>padre.Parece ,ortaa1oquese ~egu1ra111, s.1lra V1e1r~ e _Ma.nu.:! Yian- ou pnlpito largn, l'lll pedrn, aonde liam . G. . 1 . .. - d .. . pode dar legi:imamente a Yio o titulocf.e v1lfa 
J1a e,trn<la lur,1 cm t.hrcc~ao a velha A- as ~entencas e outro-: docnmentO!>. As Ci'I. rn pos dâ 7 ' \lan lell d 1 e rn tao e pes~H~eS. embora nã"' sej,

1 
c~beçe ãe concelho nem <Ire 

p1ili_a em pas~cio d.'est11Jo_, na ganancia 0·1tras peÇas que C'lllljJlll1hü 1_11 o pelou ri. T ;1 ITO~O, teve, CI) mo vence- - com"rca. No eut•Jl o como t!ll não quero n"'-l-

11.• l11Ve-t1 ;;açih!s archeolog1cas C)U ê tantll nho não as f'nCOll(l"a111os ainda, j)Ol'CITI dut• da COnida de velncida- t•r f •ice em seara alheio, peço a• meu D) u 
·l-i i •lessa r tiíu bons desejos t1•c111 de contanfl.o voltnr l:i para llO\'OS est11:los Té\mbem no princrpto d'- amigo o faver de susci tar e<\a questão, con-
fowr l tz SllDl'C a~snmptos tle tal ordem, enve~tiiraf·emos mHis detii]nmpnl~ pllra de, U m ct linda e l'~Ca fochn r li . . .. · 

1 
fi,.rlo em qne uão fal1ará geute _compe,eute 

Visava esse ('~tuJo ~obre o r~conheci- ver-se ºcon~eguinws reco_nstiluil o, com- de sed:t <.:0111 franJl:l d'OUl'O. esta se111ana 1'1 e'.~eu nu VlSl- ,, qne a qttd r~ resolver. De<cnlpe v.- l'Sta m:~s
'H~n to <lo Lerren~ e 111\'\'~L ·ga~ocs rela- pleta~1entc, tio que depois cl<in;mos con- 1 artistica e p1·im r1ros:1meute 1 n.bo log;11· de G1J10s, fregue- ~~~~id:r~\~~·.~e os prole~~0s da rumha mtuta. 
livas a~ que havr.a .co111 rt''l!PHO a nma ta, ne:it1!JOrrnil, aos 11os.'>os.l c 1tore~. No 1 .. d· . rr .

1 
bºl'd• _ Zli\ d:is M

1
.1rrnlrns, a espqsa 

porna!{ao que ex1sllra 110 S.il ~a ire- c11t.nuto, não quc1·emo~ termrnar esta 111- pmt,~ é\ pot _ocl.nt1 ama 1 1 ,1 di) 
8111

.. Fnrnciseo M;il'tins De v. Cr. e Obg-. 
+.,: lí'Zlll da Apulra. Clll'gados ali, t1vcmo~ fornrnçfo ':elll agrad(•ccrmos ao sr. Ma· de d uma d1st111era dama d - A. Nova 
;1 l'L·!icid11 ·le . de se!·111os. acompanhados noel Eiras a .~ua utt;nçã? a~sim como e:--ta villR que lhe confei·iu 

0 
Capitilo, prupr·ietai·io lavrador, . . 

11ti~d1\ esta lrPg11ez1a ~1l1J ao l1)C1ll,)1elo ao sr. llypolito o ofierernnento que nos . . ' " ~ . . _ a ciuem endereçamos condo- N1) prox.1mo nur:i~:o d1-
1:x.m0 ~nr. i\Janoel l11•rn11ndcs El.rns, fez para norlcrmos <'Ont.inunr os t\stndos trLulo de • C.1rnpeao ll1l_e1 na d 

,. 1 l leu~ias. . remos ;t 1111ssa up1ni:.tn_ so-irnp~rtante con1n:Prci_11nte, qua sr.rnntlo na proprit'dade a ~'. ima cituda, que pel'· cio1rn I • na p ll'<\Se 11m1 no~.ª d i 
<le s1ccronP, o~ 1ll11culou mwto sol)1:c o tencc aquellc sr. le suo-ire:,tiva d'um dq;:; rwusl ' bre o assumpto, a mttlrnc o 
as~u~11pto que os moveu aqr1cl111 Lentat11a. 1 . . o~ · . , _ . d· .. _ · • tnrlos os e~cl'iptos que tenhain 
. J~~tá aqudlc locnl a cerca ~e dois . -- ... ~ ... , .. .. ___ L _ __ ~ i l1d 1_rnr)~ 01 n ,Hnento~ ª 01 ª A.ntonio Ro~r1goes . pnt· fim 

0 
ex.pendido no sen-

lulo111etros <la relha fre~u1·z_1a d Apt11ia, 1 1 tona sngrnda. poct ugueza. Saminuo tido ex.i)usto acima. 
rnett1do _entr~ vell.os p111he1ros, · con:c1~-1 N o T 1 e 1 AR 1 o Antouinho dou-te um . . . 
110 prox1mo a hou~a a que nos releri-, · . . ' . . ,. . . i p 01· nottcia.s vindas da ca-
moi', um p<'q11e110 regato orlado de sal- ·conselho desinte1 e:-;~a.do. mon-1 . .. . , .,, . ·V . _ 
guefros e an1ieiros, vindo terminar na . 1 ta a , Gn tichon ~ e vai fozei· j p1 tal, sabemo:-; JcL s~ _ e:s J. P1 ~ 
p1:aia a nns iluzrnt:>s e tant<Js metros 1 .. ~ES'.1'1 A.§ cnncorrencia a n Conde d e cedendo ao _ e11cn1xotamen o Festival em ~'ão 
idastado do mar. O csparo que porcOJ·- · o. º l h · 

01
._ do busto festoes e grades Ct)tn !\.! 1 1 B J 

rcn1os para ch~gar ;i ~ott:rrnJa µovoa~ão; DE §.ErE.71.B al.u 1 F1intalva no raie~ ypp1co d . . ' monumanto que A , amei a e o 1)tn esu;;, 
de «:\le11des 11 (tal t:! o 110111e ·que d1ze1111 · 1 ganist1do pelo • Seculo •. estino ao. . , · u co1n o seu aspect_o g:acio3o e pit-
ter possu_iJo) fizemol-o f;timpre por vc-, Francamente, os espozen-1' ,:\ seo·uir foram respecti- se está er1g1odo nesta vi a. lore~co prnporc1onoa domingot 
lhos caml.lhos, 1.11as relat;vamcnte largos d _ .. · -. ··d . il- ·_ 0 • '[' .-d , 

1 
. • , Acruardarnus ancrosos a · . b . ' , .-. .. . : d . _ 

hdcados <le ·imicll"os c:huposepmheiros ense:s lt>Juvenesc1 os e Vl vnme11te 1,ou et 1 os va rosos o ll '. so a e11pe11!Sa 1,1rn,111a o seu ar 
' ' · ' ·' ' d · d d d sua cheo·ad·1 IJara me 1ur po- i · d l J fazpndo-nos len1hrar durante o percurso, ta os aos tempos am·eos e · premios ªº" vence ores as · o': ·.' , 1 vore' o, mais um agrn ave, e 11e-
o quanto se!·ia util e P~ 11 co despendicso um passado f'olg~1zfto e dive1·- coniJns de obstaculo,:; de fron- denno:s mfonnar os nos~os licioso pas:-;aternrrn á costumad.~ 
a con~truccao de uma lmha ferrea que .d · ' · . ' . 1 itores do tnb..ilho refendo. . d'· . I l'e.~·uindo <le Lanndos. ( estiição <l~ Ca- ti o, consegui n.1 rn I~ r_opoi·cio- tispicw,; ás ai'ess~s, e a ::i ~'l'ea ta e < c?nco~Ten c 1a: · 1st1nc1a ~ se ecta, 
n~inho <lc Ferro da P<?roa de Vnrz!~11 ) nal'-nos ua qu1nln. ~eira pas- aos sl's. Juão Gomes Vrnhils, d aqm, d ali e da sua 11lustrad<~ 
-v~esse p~~sar peta Apttlw, populosa l'.ao, sada uma norte cheta., sobe!'- Jnsé Victorino Pinto e An- _.,~~u- culouia balnear. 
v1lla d h~µozl~nde, podendo termmar b · · L • 'dr. l •0 . R . d F N' · 1· J d b · 
nqui e Jig_ando a~sim o unico porto <le :=1, ur~a n?t e pyutmt t' e - tonto 1be1ro a onseca. N. S. dos Remedios . _estas no1LPs . 111 as, e ri-
mar do d1stncto de Braga, e tamhem mo diz nao ::.e1 quem nu 1 ~dus eulretanto, quanta . f' . sa c1wi11te, banhadas do luar e 
o unic? que estii por ii,;ar c:um 

0 
coração a Príncipe Lili•. vez a g:11 ·g dliada reboou n'- Na P1.ttore,:--c;t reg~ezta 1 da suave temperatura do outom-

do pa1z. 1 A ·11 •. ó b •·• · . de S Paio d Anlas d este 1 
1
. 

1 
. · l 

Mo querendo qualquer Companhia qut o e1 a s .. ~ 111 º-~ urn l'O_ncertQ unisono ao ver ~ · •. ·~ u-se no ulti-1 no nascente_,_ o tlll o e u~vepre 
des1Jender pouco capital, porem qneren- olhos, arregalal-us n um ges- a anma o a!'do1', a febre da concelho. 1eal1. 0 _ ~ , uouto cons111ne um altractivo pa-

1: · 1 · · ·d ' l ' d n110 a marrestosi-\ os- r:-do !azer oura. m;iis comp e~a se~uma to desmedi o d a VOl"OÇ1> e ri'Jalta a elevaç:\o do e:.:.lo1·- m? ornr ~ ' b · • ra fazer aveniclrl á luz dealbante 
rntno pela he1ra mar pelas trc"uez1a de l · .-d . . ' ' - d t'vid·\de em hont"'t de No~·"ª! · 1 
Marinhils, Mar, Ilel_li~ho" s. p~~io <l 'An- so lar as mais est11 e1.1te~ e ; ç? de t?clos na consecuç:w a ~ ' .. . H. ~dios a uai : e luarn~a do acety e~e, qne em-
1a~. Castello,d~ Neiva, S. Romao, Anh~ repercu_ssor~1s gargalhc1d~s, i victo1·1C1 ! O fervet op11s _do Senbnia do:s .~~~ -~- ' q '!presta as dainas m~is for1~1o~urn 
~ Darque. S~na uma das_ mms llellas . como pmais 1·e:so<11·arn na- • Alfredo Vianna a ta e tt ca. 1 esteve concot t t 1 ~s)ma. e oão Já aos cavalheiros mau leal-
lmhas do Pa1z e um passeio formos1~s1- i ll d , . : ' t ... lic· : . l d D ? l M . . d Na vespera á noute hou-
mo <lo Jittoral Abrimosestes parcntc.:cs ' que a evotd e '111s 0~1 ª a · mareia o ;rn1e o.·ga o, . d f d tT 1 da1le. 
porque se n~; propoz ~ occasião, do ~Ju·~ : Avenida . Banos Lima. la sanha dive1·t1da do Alfredo,, ve um lrn °

1 
i">go 

1 
e :\)1 ~- Tt>mos notado, com intimo 

pedimos desculpa. j Jú não quoro fallcw do in- T<.~bol'da a pach0tTenta in- cio, exec~tac 0 PP os S ªpe~s prazer. que muitas das nossas da-
Voltand o de novo ao assumpto de 1 • . • • . , d. l < •• •• • d ' i Lº pvrnte<.:h rncos Ül'UZ, de . aio _ · . f i\ 

que vimos tratando. Das eseava~õe~, vi- , troi_to p1ca1esco a l Hn~11ca sarna o AL'li1u1· !mri, o g~s- ., J!lerru Deveza ' mas vao a passeio a _ormosa •• 
mos us pequenas tentativas feitasha um · g01·1cuda quando a carnmho to impnciente do Valentim e pe~o seu C•p o · f . 11auiela e se trocam impre;;sões 
ann~, .do. qtie nos fa~a 0 

llev abbadc · de Füo pêlrn Espozende, em . Fonseca a boa vont11de do ela cidade do orto, ogi) es-1 dos festivaes e das oossag festas 
de 1a"'1ldena pu!Jilcacao dn sua carta pu- d 1 1 . . ' • .1 • te que c·:iu:soil sur1)reza e as - 1' b d f;-hlicad~ na Re\·ista dê Guimarães, o que · que e envo t; eorn um . ou 

1 
F11·mmo Lou1·e1ro e <1e tut1 ' '. e de setem ro com as amas ao~ 

nos <lá º·ensejo de cst.udarrnos o loc 1. outl_'O Sanch~ I ança, se viam q uanti, consegu11·a.m . trazer sorr!b'.º· ·d d ma j ZPnses, ~ que estas. veem .ª~111 
topographica e_geologict1mente. 1 aqui e acola aterrados D., n'u ma constante h1la1·1dade e 1°1 ~ou-se na vei a e u lambem a r1ossa Á\'entda, ev1den-

A povoaçao com tal nonie (M~-, Q · ·l t d· d . d ·m .- . d . t festa dwna de aprnço e pe-
1
.
1 

• ,· • • 
nendi) parece-nos muito rcc_ente; s.1- j UIL: 10 es an o ao. e .- o 1 aleg1 ta, o gr an e ª.Juntamen o ti -· )rurrrnmmas 1 lemenle sa uai a '1s1la: 
tu~da 11 sudt1eslc da Apulta, teria 1 aquella succulent~ armaçao do povo que delirantemente na __ foi q~~ . o:sd l .- o h eras- Gostamos e applaud1~os es!a 
evidentemente outro nome, que ~e de albardas, albr.lrdrnhas e al-1 os a1)plnudia. de'"'t~ fest1v1da e na.o c e.o . como permuta de amave1s gent1-
pertle nos tempo_s remotos, mas nao b ·d- , . · h bº:c • 1 • • 

1 
sem até esta vrlla onde mte- . . J 

1

. • 
-este ciue pelas rnformaeões que colhe- a1 oes e panrnn º~ su J1 I Biavo, meus r,cipazes. . t. lezas, am11a que pecuiares enlle 

' ' • t · - b ressariam uas•ante d d' · • 11~os, não julgamo~ a primitiva. A situa· cen es. Empregae assim tao em e • • pessoas e 1stincçao. 
çao geograph·ca d estus costas, obriga as Com um dos pseudo-ca- e alerrrernente a força. ex- ~ Assim achamos desner.essa-
a serem aço11tadas constantemente pelo . 11 · • . . , . d fi 0 • : _ . 0 · ., d · . 1 ' • • ·• d 
ventonortcqtiedcsde Vianna do Castel- va ellos, .ª 1 ma 0 e~ buii _ pans1va e cornmunicante. a rio iecamar a compaienc1a as 
lo ~té á Povoa de Varzim, as dunas de 1 no D. Qlllchot~ faHe1 eu, q_ue vossa mocidade n'esta vida, Photograpllo illustres damas fãoze11ses á nossa 
;ar('Jas succed~m se, mudando constante- 1 perdendo os b1·1os de Mag1·1ço a ver se ainda aoora se con- vºilla diversão de hoje. A serenata no 
mente de forma e por consequenc1a r d ·d . l , . . . ·. , 0 d . Encontr11-se n'esta . . z 
amontoando se ao lon:<o das praias, avun- estemi 0 nas U?tas ª' 1 0J~- segue oe_spertar, ao som o_s ma ti poet1co Cavado const.itue o ~ou 

~ ·' d d A 1 t ll com sua ex. esposa e - d S t b t .çan<lo est~s para o mar, vão faienuo · as o mor, vin 1a con t- vossos r18os, esta conse 1e1- lhinhos, a uso de banhos 
0 

das festas e e em ro, e is o 
Jmtdar a lt_nha ~as mesmas. Od suterrda- nuamente a lamentar-se do l'al e de,..cripta sociedade es- snr. P·~scl1oc·'l Mediº ri,", di·s- basta para a reclamar. mento devido as grandes cama as e . . · t" h h o-a .• d . u =- '~ 1 d . · 1· "t • arel·a t1111as a1Jo'z 011tr·1~ tornavam 11or 1 eceio que m a, se c eb s [)Ozen en::se. . . · t t ho da A em e que no:s e 1c1 o es 
• (, • ( .' e • • ~· t1nct1ss1mo ptlO orrrap ·1 completo im~siveis ?s ves~igios d.e tal se a inverter~ pos1çao, pe1·~n- "" •· . · d P . b ( perar a paga da gent1 e~a que 
P.ornação, p01s no coite feito quas1 ver te o severo JUry das d1st1n- cidade 0 oito. d , 1se acha em aberto •.• desde do-
t1calmente no terrcuo mostraram nos ela- t . dam'\S de Fão As fostas de hoje cons- Du1·ante a sua esta a n - . 
rament~ a infinidade. de camadas de c asE. < • · .'. • era es- tam do seguinte. esta villn. tem sua ex.a pro- nnngo. <1ue ·e~ta formado, as,.;1m corno a forma 1 ste caso po1 em d d' h" f .. d 
circu~~~-d'e~se t:~r~uo}unto á praia a s~a poradico, porque ate o mais FESTIVAL NOCTU .RNO ~-~ra o IS~~ ir-.~e, u ,rn o va: 
depressao,,mosta c!ai,imente que orn,~r renitente em mostrar a sua uas photob1apb1as ~os pon ""1port Clob de Vianna 
-chegara a11, desagnaudo o pequeno r1- . . d h . , b . das 7 ás 9 horns tos mais em evidencia d e~ta ~ 
he ro a que já nos rnkrimos, ahi n'essa µel'teta e mane ego Jª at1- ·i •. 

1 
e illu mi nação no . N , . , • d . 

·cspecit! de pequ~na bahia. do, lá ia na sua [Jl'Osapia de com mus Cc . . I povoaçao e seus ai 1 e 01 es 
Procurando nyutros pontos do terre- Sancho Pança sobre uma Largo .Drt. f"o12seca lnrQa trabalhos estes que, segundo 

.no encontra111os tr]olos grandes em bar- '- . nos consta são realmente ro- branco e amarnllo e outro~ ainda com burTa mansa, tao m:rnsa co- e · ' 

Reali~on-se domingo passa
do o passeio promoYicio pelo 
Sport Club de Viannrt do Castello, 
á formosa praia da Povoa de Varfrzos etc.~ que 110:; encornjuu. a lá vol· mo a de S. José, trotando SERE'..'JA TA NO CAVADO uma belleza. 

tarmos muito Jirerc, colll rna1" vagar, com tirn·:t pose e onrbo mal'- Pena temos 
m11111dos de fenamcnta e pessoal para : · '". . . 0 . . das 9 ás 11, d r anreci·:i.r de 
meUior resultado dos nos::>os estu<los. ciul que iuimm llhejU. uo 1m- e ... ,. ... 

de n:io po- wn. 
perto e de- Ü:> excurcionistas, que eram 



.. 
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em ~raníle numero, pnssaram a 
(111i ás 7 horas da manhã ap· 
proximaJa111enle. 

hlcns do mar, tomar parte em ' _: ___ . tl. dyspepsia ê o re- :is rnmi11as e hr-bi~as. Á qtian4 
tão grande festival. Conseguio já o AR ':ti E IR A sul~aJo dé rndig~stilo e conlrihue l 1idade e q11alidade dos allment?s 
aquelle snr. que se inscr,evcssem ------------- mais_ para arrnrnar a s;1urie da 1 del'l~m ser adc:quados As cond1 ... 
os segui11tes: Uin brirco do sarga· PA~TIDAS E CHEGADAS geracao actual do que qualquei• 1 Ções elo organismo. Os dyspeplt
ro, tripulado pelos sargar.eiros: 

1 
De , isit3 ao snr. dr. Carva- outra íloença. cos oe\'ém set' descuidosos ent 

•'estas brillln.nt(•s Manoel da C11sta Regada, Roher-: lho Braga e ex rnª familia esteve Para o tratamento effic:lZ <le n5o esfiiar o estomago com bebi-
Em Ji'no~ 1110111oviila f.Jcla b l- to Antonio dos Santos e Z 1cha- : na Po\'oa de V~rzim 0 snr. dr. todas as formas de Dyspej1sia de- rias. 

!·ia. P1" re. 1 op1•s "'01·e1' 1·a l J e 1 I' r . ve LOlll"r se as p;t·11las (í[O D··. V11nda·1· trns p. d11cipae1 pbarmaclaa é h rongi't·~:1tãu tias Jif.lltas de Jla- :i " ' ' lH • uão aeta no e a ~ onseca .Jilila A ... d , 'm' . ' lojas ele perfumari"s' 
ria, pri 11eipia no prox 11n0 dia 'iô Vma jimgrtda de cortiça tripu- hauil adv·1gado d'esia comarca'. yer em oses su Jt'lentes para Cuidano eo·n as lmit•ctle~ 
l • 1 J !·ida 1>e10) sarcr·1c ·iros Antnnio t J d e ma e lll) lYOUllzirem uma e\'acuarão dia- . Ag<·ntei;: j;\lllP,H Cassr1s & e ","Succes-

(1(1 corre11lt1 um trll uo ue pra ti· · ' r.i' ., acompan 1ª o e sua lL ='r - . ,.1 • 

1 
t" ~ • _ d ~01'f's -UctH. do ~fousinho da i:iilveira, 85-

Gornes da Vi1ilia e Antonio Gou- so. na uos 111 es rnos tl sua accao e· r ('as, como µrrparação para a fe.-;ta 1 • • ' '. • orto, 
t1nnual que se elfo!'lnarà no iio- ça ves elo Norte.. 1 \'C ser ajndada pelo cuidado com 
111i11cro irn111edia10 29 co1n o ex.- . Ullla ~ut_i:a Jang_ada ele ~~'Pº Foram na 3! feira passada ·---· 

l" ' ' cl1lf·1·1·1i1e a Jª 111e r1 1 1 l .M!$l:~<i:<~:i>:<<.~~:>J;lC<Qí«!C~:>::Jtst<::.>:>!o;.::u:::~!>:lt>::>!~>>i>Jli.~!C<i3;Dt:«oJ.f 1 c1 d t · e 0 11 (JI ;ii ª npu- até Garniuha, de anto111ovel, se-P en OI' os éUlllOS ;}li ermres. 1 1 1 1 e ·11 R"I . ~ 
E' C(Jnferente o illnslr~ c~-1 ª ' ªpro \'a .ente _,;\!Ili() IJelro guinlo clepois para.V.tleuça,Mon- ~ PORru1· G 1 ~ 

Ci"iplor ~ ex.111110 01ador sagrado, d'.' S,lva (coi:i~eeora~u comª me- são, M• lgaç? e Arcos, regressan_- ~ 1 '\ ~ 
snr. padre Silrino Pn1du de S1m- I dallia de phda_ntropia) e um. ou- do a esta ,·ilia pur Ponte Jo L1- ' (li 
v.a, 1'á liern COlllll'cido de Lodo o 1' tr:i companheiro cio qual amda 111a, as ex..maa snr.º; D. Arminda ! r ' r.. 

· · - nw podemos l•hter o nome l 1,~1 ·,:i p l l D Tl . ~ - - · L- •· ~ º.• pa1z. As pr:l•!C<IS SCf'aú pelas 41 T d . . . ( .'1. me111ª ase 1ºª ' . lete- l!!i Diccin111u·io hi8lo1•ico, biO!'l""l•bico, hihlhi;rn11hico ~ 
horas da l<'ll'lll:'. em rn·la 11111 rios 0 . !lS . este~ p~rlcnccnte~ a za Rtlie ro Vianna e D. Ma- ~ bea·aldico, c1rn1•oi.:r1q1i"º· 11u1Ui111Unlico f1 
dias 26, 27 e 28 e no c·ôrn, por frcg1Jt~: 1ª d A~ulia d esle CO~lcelho . ria Alllelia Fonseca e os,~ e aa·lh;lico ~ 
ei>sa occasiâo, ca11larü a Ave -Jlrt-1 V~o .ª,e~·id~meoteeq~.'~ados, 1 snrs. Vale_ntim Bibeiro da Fons~-1 ~ ABBA'.'H;ENüO fi 
ria 11 m di:-.ti1Jt1i:;siuw Ca\'<Jllieirolcom a

1
s \e.llmentas p.opii,ls, pa-·ca, Valentun Fonseca, Antou10 ~ A m!!lll':iosa rlesc1ipçiio liislorica e cl1orograpliica ~ 

<lo Portn. n~ a ucla com o mar n_a apanl~a Fonseca e Amcrico T~ix.cira. f:! de tod.13 as l~idAiirs v1lla; e uuuas pov11açõ~s do routinonte do reino í'!i 
d aq ela· ) , q d ~ ilhas e ul111.111>r, rnnnurnentos e edilit:ios mais nolaveis, g 

. Só ll'mos q11e dar m11i1os pa- 1. 1 [~ ~ • ~,a ga~, '.'e, ''.ª'~. eµois 1 • ·- ~ lauto ;1111ig11s como m0Je111os; Liol!rapliias dos portugu1·zes R 
rnhP11S á 1lo:esrenl1ssi111a cnngre- ª · -~Uch O:i CJlll!JO:i d e:ita re-, Partiram µaras. Marlinho da 1 = illusires ~ntig11s eco .ternpuranens, celohres por I-r · ' ~iao G I p d L. m• · f"i qualrp1t>r 1i11110, 111i1aveis P"'ªs mas arções ou pt>los ~eus es-
g.ição ri' 1g1osa, 4ue COll la no nu- V A. 1 ani ra, l)llle o lllla., a ex. 1 !I CI ip!os, pela> suas invenções ou dcscoLHr las; liililio11r:1pliia 
111rro d11s lllt'111Ürus da sua illus· Jºm.~;b~lt.1~~ r.st~ peqne?o.ru- snr.ª O, Engellia d'Almcida Abreu ~ au1iga• moderna, inilica<:àu dH todos os f.acros 
ti ada MPsa-ge ente disti11elas e 1 po e lt.i.l a ia ore:i, os ulcns1 IOS Carvalh~I e esposo snr. Ah·aru j ~ uutavPi> da lii~111ria por1u11u•za. Htc. etc. il!!li 

· , · ueces:-anos ta1•s aomo ara reta' 1 .., 1 · 1- J' l rt; on1u. 11 LU~TR 'º~ JJ v1rt11os,ts SL'nl1oras fJlle e:;lamos ' · "'- ' , Carvalha, ca1J1ta 1sta esla v1 la. .. .. · ' i!i_ c·1rrell·1s raroç·1s ele Vao com 1 1 M (;0111 Cl'llllf'Hlll'l'll dt" pllolo~rn' lll'Rtll e dlrl1Jlda r~ 
hal1il11adE1~s a resjl~il;:r prol'u11da l 0' sala.ri~ de fio'o .~is diarios e 1 R 

1
••• B ~ 111·g1111do 08 11·nba11to8 c10 .. 1Uai11 ~-

rne11te. 1 a proposllo, urna per- ,.1 eg.rcssou 1onlem a raga. 11'- uolnH·is 111scl'ip101·N1 
11esp1·z·ts p·1g·1s o c1ue achamos · M f.(lll1ta: alguu1a das 1wssas gentis:. ' . '.' '1,,,· d, . : acom11a11hadu de sua ex.m' e.-;[JO·; '!" 1 

l · ·· · · Jlhl1:;s11110 ~ e esperar que a111- I ' lf . u . Q C1Jntinu~ aberta a a~si~natur:i. Cada fa,cic11lo, contendo f6 pago 
l:'llúlas Jª ast-:1,..t1u ;dguma VL'Z I ' . ' . . ".. . sa, o srir. Clll'IC[lle 1U:Ll'tllls, ca.- :9t nas e magnilicam .. nte 1llustrodu, ()O reis, tl cada 101110 abrangendi S.. • 1 _ j . . 1 ta ~e inscrevam mais· assim co· · · ,P li ·d 1 M r · 1 ''OO · 

~l commu11 1ao (os fll'lllli'll'OS Sl) l li ' . . p1Lail.:ila u aq11e a CI ale. ;"": ClllC' 11SCl<>U os<) reJS. 

1 1 mo a .,.um·ts mu 1ere~ o q11e 11·1a !i ·r d 111 a· Ca E~1·1 J a· 0 1' d ~ 
1a1 os tio nie 7, ela Pia Uni?'o das ,.., · , "· . . ••• !l'l o os os po• 'us sa 11 ura o u n111r .. no orres, ma e !ill 

F "U l ILJ · l J. J dar uma nu1a LornLa e a1utla mais p . 
11

. , ~ D. Pedro V. 82 a 88-Li,hoa. ~ 
i ws (íe 1i arw na esp ell 1ua .. I art1u tamhr.m para n 1, Sl'. · ~ N' .. ~ta villa é corrcspuudcule sr. Jo,é da Silv~ Vieira que se g 

matriz de Fão'? Eu vi i~so c.1snal· iea ºe . He11riqun ele Barr0s Lima. intel· ' O imcarrega da manriar vii qnalquer obra editada por esta caas. li 
, I , . . , 1 ., t . J , llllSla-nos que sera um na- I I' 0 , • • J . · ' ~ ~ 

111e11 e 1J1ll;1 rnz
1
.
1 

t ur a
1 
u e a •.mo- \'ÍO dtJ Estado encarre"ado de 10 cu.e aca v1n1co. ·~JC< \>'.):;-:>>.~::>:>::>>.:>>~>:>>.::>>~>>.:>>.:>>.~>.!C<lC<-i:>->.JC<:!C~lC~~~DOc<:~>.~ 

ra que n ;.iqut a rn 1•1He 11o•;o:l- ' !') 

rel>o,··1r estes e outros concorren çào tem o carro da caneira da '". ~ · Estiveram dominrro pas::a,Jo na tes a e Ca:;caes o ~~ . !'orna, e codes~o CJUC reli1 ci do ' · Po o j V .. · d r-...o;e~G.QS\Q~G.95EGG6lQ.~~'29SiGG'.\QGJ>"~2!Sd-:2\Q.s.GGG~G!QSGG9 ~r 
1e111p10 com os 011ios 11umidos, eu, e c 

1 
t na~ni~o 1 ~e n~1~.'.~·~ t~lll:,IJl'~nl~~ ~~~~~~-!!!'!!!!~!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!~~!!!'!!!!~.~~!!!'!!!!'!!!!!!!!~- i$ 

1 1 . , f' t 1 on orrem a e:' e rer amem · I' ·'I ·a p 1 1 1 A r]ll 1 ro que te :ignu1as su .•• ogue es ª 1 l 1 1 
1110 l >'\. me1 a a:-;c wa. l r. r- (;; IO 

~ nram e n11111ern 1 e Jarco:: Si:! va· 
1 

<l u . · . (ljl 1 · 
~ · 1 ·. 

1 
• t 111r e uarros L1m:1, 1J.•11rl!flle m 1 

" 1 ~ as, os 4ue1~ Jª :lse ac ia~n lll~- d~ l3:1rros LimJ e Frauci;:;co Xa- ~I; ..,. 5 . .. .. 
Tamhrm fomos iuformados de 

que o lriduo em honra do S. Co
ração de Jesus, na me:-ma fregue
z:.i, se realisarà a 20 l~e ouL11bro 
prox.imo, não surgindo di11lculda
d1•s de~ n,a1or que motive a sua 
transferencia. 

fü•\Tt•stirá o explendor dos an-
11os passados. A sen te11.po infur
ruaremlls os nossos le:trn es mais 
llli11uGÍt1sii111entc acerca J\:sla ul
tima fes1a. 

V1•uzeiro antigo 
Sabemos e:;. 1sl1 r, completa

men te abandonado enrnhido em 
eu tu lho e coberto rle silvas, pelo 
lado nascente do Real Santuario 
du Bom Jesus de Fão, o trnzeiro 
perle11rente áqudla egrPja, o 
qual nos 1,a1erc sêr da 111es
ma epocha J'aquelle famoso 
templo. Nós como pugnadores dos 
lllelhorameutos e eml1elle~a11 en:o 
do :iosso concellw, le111hra11iu-nr s 
de llOS dirigir por este meio, a 
quem competir, para pedir que se· 
ja novamente levantado. H11gan
do á entidade que superintende 
11'aquelle monurneuto de fé chris
tã, a es"ol ha df~ sitio para ser 
<11 vorado; mas, d i1 igiJo to·lu esse 
t1abalho e do seu re~lauro, por 
!Jes~oa competente, para que não 
l1ajam !'altas, proprias, de pessoas 
t{Ue ílâo tem conheci111en~os e gos
to pelos monumentos dignos co
mo aquelle. 

cnplos, peoa ISafil 0-IWS nao \'er 1 . ,.. 1 rn11' 'BIYILEGIO nCLUSnv 1 ~-
' . VICI' ' ia na. !li IV n aq uella lista o n1 isso. Pu1 em, ' 1 B 

soubemos que foi re~ohiclo pela ••• • ~li l""-i.. 1 B 
sua Jirncção, m1n.lar pedir a li- j. ,Enc~nl~a-;c entre no~ o snr.' ~li '-r'- . . d~ 1 e· 
ceuca, competente p ... ra tamhem F1a.JC1SCJ Jahucba GonÇcllves,so- @I ........_,~ 5v I ~. 
se . iucrerer: !'enuo de crer que. CIO.'.~(~. lllllêl ll~lpnrtanle casa com- ra11 ~.l;=t A .A. ~o: • 1 ~. 
esta. 11ão se fará demorar. Deu- lllCILla. do Poi Lo. m11 fi) 

nos La .-bante alegria tal nolicia; ~,_ §1
1
! 8 ! w 

por 'êrruos que lambem ali se ~,: DOENÇAS DO PEITO 1 ~ 
remos repre,e111aJ0s dignamente. 30$>000 rs. W(,USaes ~ll ! ~ 

·O Popular» 
Depois rle terminada a sus

peusão de 30 ti ias, i111posta pelo 
snr. Governador Ciril de Li11boa, 
ao nosso i Ilustre collega •O Pt) · 
pular•, reappareceu no dia i 7 
este importan:e diario da capital, 
011de tanto brilhou a peua d1l 
i11signe jornalistc1. Marianuo de 
Can1alho. 

Apresenta-se muito melhora
do tanio na parle malcrial, como 
na redacção. 

O numero d'aquelle dia é de 
8 paginas. 

Segundo a noticia no mésmo 
insBrto, brevemenle irá honrar a
que.le jornal com a sua brilhan
te colauoração, o elllineute esta
dista sor. Julio de Vilhena. 

Apetecemos-lhe as matores 
felicidades. 

Sejam homens ou mulheres, no- XAROPE PEITORAL JAMES j 
vos ou velhos., toJos pud1•m ga· · ~li 
nhal-r 'S, exercBndo uma industria ffill 111.i«>o •pJ!lr•••••, lesslm"n'" aae&ort'•••• pelo_.... 1 B 
que não depende rJe C ipilaJ, que e' íllll •o ••utlc pu8ulea •e Portatp;al e lll•f'""'er!a lleral 

()i •e llye;k>•• ela ()er&e d1' aae de .la11«'iro. 

d'absolut-t novi.lade, e d'u:na fa · 'lilJ 1 
cilidade extrema. p,Jde-~e exerc ,ir ~li A efficacia d' este xaropti, evíõcolemeote provada em mott11 
sem pr<'jui·o de qual iuer outra oc- ~l'i observ,1çõfü1 nos hospiLaes e na ctiniea parlicular dos maia d• ~ 
c·1paç.fo. Para us ricos, é l'eereio. (ti tinctos medicos d'estc paiz, levou o Coaselbo de Sande Po- ta 
E · 3 · d rol' blica do Reino a apprGval·o (dis:mcçlo que lhe ulo mereceram ,,~ 

nviar .,o rei,; para o segre o a rn 1 ) 1 l d 1 · eib !íl 
Aureli) Augu-to C0rreia. M11n-áo. ~I! oulras preparaçl'HlS' e a consi1 tJra -o Ulll ver ilC ~•ro espe 1 e 
Jornal que publique este reclame, 'illl contra as bronch-itu, trln"J agudas cumo c/u:'onioas, M/ftl:lx>, ,.._ llID 
(inclu-a e~ta ob~ervaçáo) recebe 0 ~li, m rebeldes, toue convt&lsa e aathmatifa, dor rlo pnlO. e1carrn íl~ 

d . l.'l de 1angue, ,. contra todas as irritaçõe1 nervosas. ID 
l'egre o grat1s. i rui! 0 ca Cada frasco t1stá acompanhado de um impre81o com o p-. IO 

~ ~li ter que o Conselho de Saude deu ao ~o•eroo, e eom 11 obler? B 
B 1 BLI O G R A p HI A i ili ~~~~:.:·:. i:;;:::f "' medico o de LUhoa, "'':"'heol.S.. ,_ [ ~ 

j ~li Na parte collada 1 B 
E .. c, Clt> .. etUn Pu1·lua11e•R mi! do envoluero esta 1 B 

111 u 11 , rad a , (!Ili •inha assir;natura j ~ 
Hecebernos o f.1scicul.i 41:13 11 '1 Slt;l acru- ' (1 Mlll tinta aaw. j[) 

dit<1do dicci11nano uu1versal, ·publieado r ~li J ~ 
sob a direcç:io rh snr. dr. ~lax1mi.1no ~IJ J B 
Lemos, leut1i t1a;Esca.l.1 ~ledico·Ci. urgica 

1 
t.:1•! . j !D 

do Po· to. , ('(li Deposito geral - Pharmacia france, l'ilbta iíl 
e •mp• f'hen1le 41'! artigo~ fl ,1 6 li~n- ~li . llm 

1 a• e : b1 auge ub termos ~caphito a ~,I 5 .... -x..JB:- -x..x•-o&. li~ 
&hm.~f le1-. . . ~ i JI~ 

Jiilltre os artigos mais nola- R.~---..-.... ._ .... _.. ....... ..,. .... __....iiiii __________ ~..,.--;;;;;;;;õi~J 
' 't S h. fi d ~69~é.~969696!:1~69~~~65S69~6969696S>C'S\9~Sr:::.~69E%>F_,c<; _::.; \'eis c1 aremos· e ie er, o snr. 

Alfon~o Augusto Costa. ·--~ 

t\utomovel •Charron• 1e11?c~~~.'.i,:1a~·ioª .. ,~>~~.i,~~:'::" 1~~.·:,~~: 11 ~,,~~ : ARºtE1 \_T Dr!-SE' IMEZ DE MARIA 
Acaba de adquirir um bello cserip111riu da t111preu LHlllOS & c.•s Lt -~ '.l 

-u1·cess11r, ma da l\a111ha ü . A111eli·1. lí:o \ 
e luxuoso aulomovel da marca a 40. Em Li•L11a, 5àu c11rresp1111rlente , Com lindas illus1raçi)P.~; 1ún 111·to 
•Charron» a ex.ma snr.3 D. Ar · os snr;;. 1M .. 111 & C.", l\ua du Ma1.:chl Manoel Antonio Ribei-i dr. 320 pa2inas original da 
minda d'Almeida Paschoal, cu- Saldanha, 26. «ES't;nEf,L4 no NORTt:>• 

~'estival maritimn em nhada do snr. Valentim Ribeiro -- 0 -- l'O Coul inhn, da freguezia; \ 
(.'aseaes 1 d F b d "L r t Publlcções diversas: ., de Gem z_ es arrenda par· i bba appovada e lndulgenc!nâa peta E~.trt() 

· a j onseca, a as ta . O cap1 a IS a l l ' . , 1 Rév.m• Sn. D. Antonio, Bispó 'do i'arto 
E' com o maior praser que d' esta villa. . -O n. 0 9138, anno XXtX, da 110-: te < O~ )8flS a Jl0'iSOrl com- i t•t-t·co brorh ... :um 

registamos aqui as Loas dili· O novo carro, q~e foi venrhdo c1n "'""r'r~~'ª· jornal <lt1 moJas ~e- •

1 

pelente; Dá casa p1ra ra-1 · ' t;nc, ~ • iao• ..... ,. 
(Tenrias empre!!adas pelo :snr. pelo sr. João Garnrlo. do Porto, di.,nrlo as ª1111 ias pnrtn~u~za~. cn1a 1· · , , ;, · i'o 
r ,. 1ec~ào oll<l á ~x.··· ~Ili'.º o. L~onnr Sf'll o e o mais que 1' L1vRAnIA ttoiToiiA 
Jose Paschoal, delegado marítimo é da força de 20 cavallos, é com· M .i11naai1u, e1lila1lo pola livrai ia Je Jo- r preciso. 
do nosso porto. para consPguir poria 7 pessoas, é lla~tos. ria "np1tal. 1 

f I' . -<() n.º 3.J:I. 8. 0 annn, 1!0 No.: 1 
que ossem e este poqnenmo la• ,_. . .. " . , • llcln" de "i4i•$lrnça.i, f, l:ra scmar1.1t 
llfão UO litUl'ül, ellJUêll"CaÇÕUS (.) hü• U~lialllCf:ltl 1cd1~iJa '<~ lmpre~S<I; 

de ... , (.; í · ~hn ''Ili Ui •t; ~10._ 
l'Ul\TU 
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M\GXlFICOS PiQLETES 1H C.lll\EllL\ 00 Illl\ZIL. lLLL\11~\DüS 1 LCZ 
ElEt;T1.IGt DÂ~ílO EXCELliE~TE Tt1ATHIEXTU E \'l~llO 

A TOIHS .\S rü\llíl\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir 1lo Porto-Lei xô is 

ORlTA 
a 2 heliceR, de g:õOO ton PhdnR, em 1' tfe se

temha·o, p>\ra Pernnmbuco, l:t1hi11. Bio de Ja
nPiro Nantus, Montevideo, But nos-Ayr .,s, Valpãl'<liso, e mais 
po1 tos do Pctuifico. 

O R Av IA a 2 helices, de 5:50•) tonel idas, em t. de Out11-
bro, para o Rio de J 111eir•>, Mvnte\itleu, Bue

no:s·Ayres, Valpar,üzo e mais portos do P acifico. 

Os a~aquetes d·esCa Co1111J:lnhfa tocam altt•rnailameotc, 
em SA !'\TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIR.A CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIT ... , são de 36?>50::> e para. 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este prf'ÇO é devido aos paqueles serem de ~lalJ e 
estarem classificados em 11r~meinl catliegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Po rtugal 

KENDALt, PINTO BASTO & C.A 
'ª~ Rna do Infante D. Henrique-PORTO («) 

TCL VIDA · LIS80A 
TelEPHOM. 1 B4'.] 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 
-Sioe EM LISBOA-

R6A ooALEC.RJM, 10,-1~ -1i~so~ 

AS PUPI L LAS j :R.. 1'!11:. S. P. 

-DO

SENHOR REITOR 
ROMANCE OE JULIO DINI 

Granrle edição rle luxo rom illus tra· 
çõrs de Rcu1ue Gnmt>iro. 

Coudições da publicação 
Esta sumptuosissima erliçfo consta 

de um volome illost1ado com 30 m:q,inl· 
fica~ agoarellas a erres, originaes ile Bo
qoe Gameiro, executadas por um novo 
processo complPtam :nte desconhec•~u em 
Portugal, e 127 gravu1as a preto, 1nter• 
l'atadas no tPXto, e um sobP.rbo retratn 
do audor. O papel é de qualidad~ . su · 
pt1rior; o texto é em typo. el~evmano 
inteiramente Ol>VO e elPgant1ss1rnn, e a 
impressão devéras aprimorada. Nas ini· 
c'i'aes de cada r.apitnlo emprPµar·se-hão 
letras caprichosamente orn3meotarlas que 
entram no numero das illustraçõe~. 

Apesar das enormes des pezas de µu
IJlieaçâo tão monumental, o preço dos 
fascicnl 11 s é apenas de 300 reis cm· 
da um, em Lll!lboa e Porto pa· 
1;011 no octo da eu,rel'R• 

Nas demais terras do paiz, paga· 
meoto «adeautado~ ás séries de dois, 
tres on mais [ascicnlo~. As despezas de 
rernessµ.s são á custa d'«A 1Edt101·a>i, 
e a distribuiçãa dti cada faschrnlo é fei· 
ta nos dias e 25 de cada mez. 

Pedidos de a:isignatura podem ser 
feitos á A Ediloa•ft, arlministração em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

MALA REAL TINGLEZA 

' . 

PAQUETES CORREIOS A SAHlll UE LEIXOES ( PORTO) 

Vl .. YDE em 30 de !!!jetembro 
Para S. Vicente, Pernambuuo, Bahia, Rio de Janeiro; SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

N r LE em :llJ, de 011t11bro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da pa~sagem de 3 .ª classe para o Brazil. . . . . • 36~5 00 

PAQUETES COllREIOS A SAlllll DE l..ISBOA 

.~llAZON. em ~3 de setembro 
Para a Madeira, Pernamb~co, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

CI .. YDE em t. de Outubro 
Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

A RAGON, em ' de Outubro 
Tomam·sll ossigoatnras n'ests villa, Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

na Livrari~_'.' Papelaria Espozeudeas!l. Montevideu, e Buenos-Ayres 

VIRIATO o'AurnrnA 

NO C~MPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

tGO reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do· paiz. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. . . . . • 33;$500 

~ bordo ha creados portuguezes 
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1.ª 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas 
pa1·a Isso 1•ecommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto j Em Lisboa 

TAIT & RUMSEY ·JAMES RAWES & C.ª 
f 9 Rua do Infante D. Henrique j Rua d'El-Rei, 3i-I.0 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeode em casa 
o snr. dosé da Costa '.l'e1·ra. (~) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente le~ali.ioiado em Portugal 
e dl .. t111g11ldo com um sn·emfo de Honra 

de :l.ª cla~se e cinco med:dhi•s de 
01111•0, na Amel'ica do /Norte, F1•auça e 

D1•11zll, pela 1>erf elfa m:\Olpulação 
·C et'ficacla dos seus 

productos medlcloaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARÁ 
{He;h1lado) 

Cnra pi,o-npta . e radicalmente as tosse~ ou rouquidões; 
C11 r ~ a IHm~ile; 
cu .. a PAI feitamente ~ bronchite agnrla ou chroniea, ~imples ou asthmal!ca; 

Cura a 1y.; 1ca pt1liuunar, o como provam nn11rnrosos atte,tados medi~os e pa rt'· 
cular1•s;· 

_Cun ineontestavt1lmeo:e asthm~, molestia dillbl 1le ser ilebellarla pJr outros 
meios; 

C ira arfmiravelmente a CO<jUelud1P, 0, pelo Stlll gosto agra•Javel, é apetecido 
pela creaaçds. 

l'rnl!lco 1.$000 rei@: &rel!I fral!lcos 2$700 reis 

PASTILHAS DA VIDA 
(llegirUado) 

Combatem o íastio, :izia, a ga>tralgia, as nauseas e vomito>. o enjôi rio mar 
o rnao h:ilitn, a llatulencía e a dilatação rio estomaitn• São d ~ )trande e!icacia nas 
moleslias rio utero e da pelle, na fraqueza rins nervo' e do sangue. 

Vailla, 600 reis; G cnixns, 3$~ 10 rt.•il!I. 

~a n!M!DICS !SHCiiICOS !M rILULAS SACClHr.INAS 
(Re!Jl~&ndo) 

Estes medicamentos curam com _ràpidez e inofTtlasividade: 
FeureR em ~eral; 
Molest1a~ nervosas, ria peite, das vias respiraterias, do estomago, dos inteHi• 

nos, dos org~ns urinarios; 
Molestias das s ~nhores e das creanças; 
Dores em geral; 
I11flarnaçôes e congestões; 
Impurezas do sangne, ( 3) 
Fraqneza e snas con~eq11e11ci1s. 
Fral!lco, õ>OO 1·ell!I; G rra1tel!I 2$,000 rt'lll!I / 

Cousuhem livro-O Nowo l\ledico==pelo Visc1in,fe de Souza Soares. á 
venda no~ deposilos dos remedios d<1 auctor. Preço: b1 ochado 200 reis, encader· 
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

1 Todo com ~lubulos 260 rRi~; ilur.ia 2$600 reis. 
i Faseo com 1intura 3.• ou õ. • 400 r~ is; rlnnia 0000 reis. 
i Dito com trituração 3.• íOO reis; <luzia 7$000 reis.z 
Vede os preços 1:orren1~s, o A.u,..illo lltHlll'tl)Pl\Uco ou O Hedico 

do Val!la e a N°C)Wa Guia Domeup"tica µelo V1scond6 da Suuza SGares. 

A VISO 1HPORT~NTE 

O Est ~ balecimento tomou medico encarregado de responder i;ratoltameo
ie a qualquer coooulta por escripto, sobre o trata11l'!nlo e appliuaçào destes ra
medios. 


